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Objetivos: O objetivo dessa disciplina é apresentar os principais conceitos e debates 
relativos a antropologia do trabalho. Compreende-se o trabalho como aspecto 
fundamental da vida humana, articulado a moralidades, sistemas de significados e 
princípios organizadores da sociedade. O processo de industrialização transformou as 
relações entre casa e trabalho, criando outras dinâmicas tanto do uso do tempo quanto 
das relações de gênero e parentesco. Entretanto, este não possui os mesmos padrões 
em diferentes contextos e a produção antropológica se dedica ao tema desde 
sociedades pré-industriais às com tecnologias de ponta. Contudo, a recente 
desindustrialização, as altas taxas de desemprego, a situação pós-pandêmica e as novas 
tecnologias levantaram outras questões sobre o futuro do trabalho. Temas que 
pareciam esgotados, tais como a divisão sexual do trabalho, as identidades de grupos 
profissionais, o tempo dedicado ao trabalho e as formas de resistência, tornam a 
sobressair no processo de crise e mudança. 
  
Ementa: Estudos do trabalho e da antropologia da trabalho. As diferentes perspectivas 
teóricas e pesquisas sobre práticas e comportamentos das relações trabalhistas. As 
hierarquias sociais, o uso do tempo e as formas de resistência. A relação do trabalho 
com as demais áreas da vida social.  
 
Avaliação: A avaliação será feita a partir de apresentação de seminário e de duas provas 
presenciais, além da presença e participação dos alunos em sala. 
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O programa do curso será apresentado no primeiro dia de aula (Quarta 07/08/2024 e 
Sexta 09/08/2024). 


